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{.Proclamarão,dirigida pela Reunião dos Re--

prcscxilantcs,.da Nação, aos Brasileiros.

BRASILEIROS 1

ÍIÜM acontecimento extraordinário veio
surprehendér iodos os cálculos da humana

prudência; huma revolução gloriosa foi
: operada pelos esforços, <-¦ patriótica união

Ido'povo o tropa tio Bio cie. Janeiro, sem
Ique fosse.derramada huma só gotta.de san-
Ifittc. Succcsso, ainda não visto até hoj»
It) -" -
le que deve honrar a vossa ntodcraç
ícncrsia,, e o
lhav

estado" dc civtlisaçüo a .jue

. ê

m

.yeis chegado.. ,
Brasileiros! Hum Príncipe mai aconse-

lhado, trazido, ao precipício: poi; paixões
violentas, e desgraçados .prejuízos antina-
cion.acs,.ccdco.a força da opinião publica
tão briosamente declarada, c.. reconhe-
ceo que n;;o podia ser mais o Imperauor
dos .Brasileiros, A audácia de. hum par-
tido,-que lodo. se, appoiiiva no seu nome,
os! ul-lrájcs qne. solhemos dessa facção sem-

pre .adversa, ao Brasil ,"a.' traição cpiii que
íbrlip. repcnlinanientc. elevados, ao. ministe-
rio.homens, impopulares-c. tidos como hostis,
á'liberdade,' rios., poi.' as armas ua mão.
O gênio.tulelaiydò Brasil, a espontaneidade
com. que a força armada e o povo correo
á voz da. pátria, ojipriuiida, tirarão aos.
nossos, inimigos ,0, conselho e a coragem ,
elles desmaiarão"c a itilla foi decidich., sem

que se nos tornasse mister ihigir as armas
110'sangue dos', homens. II. Pedro 1. ab-
dicou em seu filho, hoje o Sr. D. ledro
II. Imperador. Constitucional;do brasil.

Privados, por algumas horas de Coverno

qúc fizesse, inover/ regula, mente as nlo-

Ias da ad'minÍslraç3o publica , õ primeiro
cuidado de vossos Bepresentantes membros
de humiu -c de outra Câmara, reunidos,
foT (Tdc nomear 

"huma Begencta provls.o-
nal com as àtuibuiçôes que pela. Consti-
luição lhe s-o'marcadas. Esta Begencia,
cuja auLhoridadc' durará só pelo tempo

-qué 
decorrer ate" a reunião, da Assemblea

geral, para installação da qual n"o lia
ainda o numero suííieienle, era, quanto
antes reclamada pelo império dás eircums-
tancias, c não podia estar sujeita as con-
tlições do art. r.14 da Le.i 1'u'ndiimental do
Estado, porque deixava tie haver minis-
tei-io , e impossível era satisfazer p..u-lanlo
ás cláusulas requeridas nesse artigo.

As-pessoas nomeadas para tão impor-
tante cargo, tem a vossa confiança; pa-
triotas sem nodoa, elles são amigos ;,r-
dentes da nossa liberdade, não consenti-
rito que esta padeça a menor quebra, nem
hãò-de transigir 

'com 
as facções que of-

fenderão a pátria. Concidadãos! descançai
em seus cuidados e zelo; mas por isso não
afrouxeis em vossa vigilância, e nobres
esforços. O patriotismo, a energia sabe
alliar-se facilmente com a moderação,

quando hum povo chega a ter tantas vir-
liidcs', como as que baveis mostrado nesta
formidável emprezá'. Corajosos em repeli ir
a liránnia, em sacudir o jugo que a trai-

çao mais'negra vos perlendia lançar, mos-
trasles-vos generosos, depois da vtclorta;
e os Vossos adversários tiverão a empalb-
titicer a hitm tempo de temor, e tle ver-
sonha.

Brasileiros ! a vossa condueta tem sido
superior 

"a todo o elogio: essa facção de-
testave! que ousou insultar-nos em nossos
lares'veja''"na moderação que guardamos
depois cia victoria, mais. huma prova da
nossa força. Os Brasileiros adóptivos que
se tem qiiérido desvairar com suggeslõcs per-
fidas, reconheçáo que não he'a sede de
vinganças., sim d amor da liberdade, quem
nos urinou ; convénção-se de que o seu
repouzo, pessoas , propriedades, tudo se-
ra respeitado, huma vez que obedeção as
leis da naçáómagnânima a que pertencem.
Os Brasileiros abominão a tyrannia-., tciii

_ horror ao'jugo estrangeiro; mas nâo he
"diT 

sua intenção fazer pezar mão dc ferro
sobre Os vencidos, valer-se do ti-iumpho

para salisfàzei^paixões raocorozas. Tem
muita nobreza iPuTmsT7 para, que isso possa
recear-se tFeiles. Quanto aos traidores que

póssão appárecCr uò meio de nós , a justi;
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«ça, Wlei, e somente cilas, devem punil-os «
segundo seus crimes.';

Pouco falta para que se preencha o nu-
mero dos'Representantes da nação, reque-
lido a (iir. dc que se formd Assembléia Ge-
yal. He delia que deveis esperar as medi-
das mais enérgicas que a Pátria V\o ius-
tanlenientc reclama. -Os vossos delegados
n3o deixarão em esquecimento os vossos
interesses-, liem como a vos, esta terra lhes
ilie cura. Este Brasil, ate: hoje tão oppri-
inielo., trio humilhado por ingratos, lie o
olijeelo elo vosso c do seu cnthuziasmo.

TVão softrerão aquelles que-o Brasil elegeo

por livre escolha que a sua gloria, o seu
melindre, passem pelo mínimo desar. Do
dia 7 de Abril dc 1831, coiticçou a nossa
existência nacional -, o Brasil será dos Bra-
sileii-os-, <e 'livre.

''Concidadãos'! Jii temos pátria-, temos
hum Monarcha símbolo da vossa uni Ti o,
c da integridade'do Império , epie -educado
entre nós, receba quasi no berço as pri-
¦nioíras liiões cia Liberdade Americana ,
e apreiiela a amar o Brasil que o vio nas-
cer; o fúnebre prospecto ela anarehia e
da elisoliiçiio das províncias que se apresen-
tava aos nossos olhos, desapareeeo ele huni
golpe, e íoi substituído por scena mais
i-isonlia. Tudo , tudo. se deve à vos*a re»
sobiçlo, c patriotismo, à,coragem in-
A-encivel elo exercito Brasileiro, que des-
menlio os sonhos insensatos da tirantiia.
Cumjirc que huma vicloria tão bella não
seja maculada, que prosigais era mos-
trar-vos dignos de vós mesmos, dignos da
liberdade, que rejeita todos os cxctssos ,
o a quem só aprazem as paixões elevadas
c nobres.

Brasileiros! já n"o devemos corar deste
nome: a independência ela nessa Prtria,
e as suas tais vão ser desde este dia luima
realidade. O maior obstáculo que a isso
se oppunha , retira-se cio meio ele nós ,
sahirá de hum paiz , aonde deixava o fia-
gelo da guerra civil cm troco de hum lln-o-
no que lhe demos. Tudo agora depende de
nós riiesmos, da nossa prudência, mode-
iaç"o e energia : continuemos corno prin-
cipíárnos e seremos apontados com admi-
raç"o entre as'nações.'mais cultas.

Fira a Nação Brasileira! Viva. a Cons-
liluic.ão! Viva o Imperador Constitucional
o Sr. D. Pedro II.

Bispo Capelido mór — Presidente.

Luiz Francisco de Paula Cavalcante —
Secretario.

Rio dk Janeiro.

& riessã rcvoluçüo, gloriosa cm nada teve

qne invejar aos S dias de Paris. Os actos
de desinteresse e de generosidade, tão ad-

-mirados na França, forão reproduzidos aqui,
c "so encontrarão ate entre as pessoas da
mais infeliz posição social. Vimos soldados,
faligados de trabalho, maltratados dotem-
po , do ardor do sol, c de outras priva-
çòcs, que havião padecido no bivouac do
campo deS. A mm, recusarem tenazmente
o dinheiro, que alguns cidadãos lhes offe-
vee-iâo-, dizendo que não linhão vindo alli
por dinheiro, Homens da classe menos bem
•educada, c gente de cor que havião sid>-
ultrajados tão ignobilinente por huma fac-
•ção imprudente, e epie desde i3doMarçe
íiramiâo de raiva; no dia 7 ele Abril, quai -
elo vencedores, não fa.lav3o senão em per
dão, em esquecimento do passado: alit.
giiiigcm da mais sublime philosophia acha- -^

va-se na boca dessa gente que se tem que
rido tratar com desprezo injusto, e que aliar
guarda no seu caracler o gerinen de mui-
Ias vii-ludcs. Ainda ninguém (que se saiba)
solfreii hunia injuria. O que teria porém
-acontecido, se a victoria houvesse /caindo
pal-a o outro lado ; se os intitulados amigos
do throno, e dc D.Peelrol. tivessem obtido o
Iriiimpho? Só o consideral-o faz horror: as
pri/.ões, as fortalezas arhar-se-hiriéi enlu-
Iliadas de victitnas'; o flagelo da perseguição
teria chegado a Iodas as classes da socie-
dade-, e os cidadãos mais notáveis por seu
patriotismo, e probidade esta ri: o hoje ou
expatriados, ou escondidos, 011 fechados em
masmorras. Homens brulaes ou illiidielos
folgariâo no meio destes horrores, dar-lhe-
híão o nome dc justiça, assoprariáo o f' go
das vinganças, c os que escapassem á es-
ptida do governo, não escaparião ao pu-
nhal dos assassinos.

Hum Brasileiro adoptivo , negociante
desta praça e fazendeiro opulento (o Sr.
Faro) quando seu filho pai lio pura a Boa
Vista na noite de 6, como Major da G.
de Honra-, disse-lhe estas palavras memo-
laveis — Vai, meu filho , e em qualquer oc-
currencia que possa haver, lembra-te que nas-
cesle no Brasil. O digno lilho nâo desinen-
tio as esperanças de seu Pae ; passou-se para
o Campo da Honra coin o batalhão dolm-
perador, declarando que a sua espada não
se desembainhava contra Brasileiros.

As intenções do ex-Imperador, quan-
do mudou o ministério , forão as niais pu-
ras do mundo. Os nomes de huni Paraná-
gud, de \\um Lages , deluim Bàcpendi, etc.
ei âo do melhor agoiro para a liberdade.
Tudo havia a esperar dc tão bons Srs. ,
co ministério da confiança Imperial, mos-
trava claramente quanto o imperial ani-
mo estava de accord%.com- a opinião pn-
blici. Porém , não etfntenle com isso j S.
ex-Magestadc foi nomêttr para o comnian-
do do corpo da policia aejueile mesmo ho-
mem, que em 1824 f"'a mandado a S.
Paulo para abi ppelainar o absolutisns»-
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Co Sr. Gavião)! Quem nüo accieditará nos

bons'dczejos com que 1). Pedro i."escolheu

o patriótico ministério das 24 horas? O nos-
«o Polignac burlesco , o itrisislivel Sr. Pa-

raiiagui , nutiia as mesmas esperanças que
. aqiieÜ'outi-0 tinha na Fiança. ConUio mes-

mo qne até. a ultima hora, elle acoitsc-

ll.àra ao ex-l mperador epie se pozesse á frente

ele tropas, e cahisse sobre os rebeldes. Ac-

croFceniao epie no momento em epie esle

conselho feira admittido e epie ü. Pedro 1.'

viera á junella , a lim de chamar a sua
. -ruarda, soube que esta o havia abandona-

do e cpte: o batalhão elo Imperador viera

paia o Campo da Honra. Reconhecido tpie

o ex-Imperador não cia i.olavcl por sua
//coragç,ni. Esmoreceu, logo que se vio sem
" "bítionettas 

, e o decreto da ak.icaçâo foi es-

cripto , assinado por elle , e leiiiettielo ao

Quartel General. Não ha iiiforint.ç.õ.o exacla

do lugar aonde pára o Sr. Polignac; eli-

zem alguns que seguirá a O. Pedro 1.° para
a Europa, outros que feila com in<IÍ£iiaç-;o
lançado fora da sua presença , como huma

das' principaes causas da sua desgraça.
— Não; não he possível tornar a ver

luim csp-íctaculo semelhante ao que presen-
ceámos no dia 9 do corrente, quando o

pequeno Imperador, nosso patrício, veio as-

sistir aoZV Deum na imperial Capella. Hum
numero grande de cidadãos que havião lo-
mae!o armas para defeza da pátria se mis-

turavão cm todos os corpos com osbrm-os
militares, e cngrossavSo as fileiras, dando
lium aspeelo civico ao mesmo appar.to mi-
litar. Muito povo se havia reunido para
prcsencearcin este bello quadro; os Brasi-
Je.ros e mesmo a maior parte dos adopHi-
vos se abraçai âo c davão os parabéns pelo
feliz exilo eíe huma tornienta que ameaçava
a "ouos. Ao appar.cer o menino, que vi-
nha eni hum coclie pucllado p^lo povo,
1-oiiipt'o inimensidade dc vivas — á Nação,
á Constituição, ao Sr. D. 1'cdro II., ao
Imperador Brasileiro, etc. O pequeno Im-

perador correspondia aos vivas acenandocom
o lenço. Os olhos se arrazavão de agoa , a
tropa', a população siiiipatisando cm sen-1
timentos, se mostrava., irmãos , e despidos
da menor lembrança de rancor ainda con-
tra aquelles que nos onendeiâo. Iliunacir-
ciinistancia se fez muito digna de nota. Apoz
os juizes de paz, que. Iiiãéi á cavallo com
as bandeiras verdes.^desenroladas, vinhüq

para mais de Soo cicliidlos, todos bem ves-
titlos , e com os braços entrelaçados, como
em sÍKnal da mais estreila união. 1 uclo
era prazer, c os vivas que rompiao os ares,
nâoforSíO, couio outrora, dados com o te-
nior do chicote, empunhado na mão de as-
sassinos.

Tomem cuidado nesse menino-, naooclei-
xem corromper: vigiem zelozamente a sua
educação, removão do seu 1 :do e do das

jovens princezas todos o* mestres que até

1

bole st: lhe derão, ecssà cohorté dc creàa
^deis e criadas, imnioracs, inimigos da na-

ção que elle ha-cle governar; Escolíiao-sc-lhi!

preceplores^ capazes dc lhe dizerem a Ver-
dade, de lhe fazerem amar o Brasil, e
de lhe apresentarem cm todo o seu horror
os perigos da tyrannia. O exemplo cie seu
Pae pódc-lhc ser muito útil i se,souberem
mostrar-lhe por que erradasi veredas esse
Príncipe se desvairou j chegou a alienar de
todo o amor dos Brasileiros , e a tornar-se
o objecio do ódio geral.

— Os Srs. Limas tem feito em toda esta
oceurrencia serviços muito assignalaclos. A
elles principalmente se deve a ordem i e o
socego que lem reinado no Rio de Janeiro
desde o tiia 7 do corrente. A Iropa tem
sido contida na mais severa disciplina; os
cidadãos eas propriedades protegidas. Alem
disto , não podemos negar que a eíelibe-
ração decitlida do bttallcio do Imperador,
eommandaelo pelo Sr. Manoel da Fonceca
Lima, c estacionado cm S. Chrislovão , cm
face do ex-Imperador , quando se passou
para o Campo ela Honra , decidio a con-
lenda , e tirou todas as forças á oppressíto.
Rcecbâo os Srs. irmãos Limas esta home-
nagem de quem nunca soube o qne he adu-
lar, de quem receia muito a inlluencia da,
espada, quando ella abusa hum pouco da
sua preponderância. Muilos outros milita-
res patriotas se distinguirão neste aconte-
cimento, entre estes o Sr. Paula Vascon-
c. lios: em geral todos elles se amostrarão
Brasileiros, e Cidadãos.

— Alliiitião-iies ser esta a Copia fiel da Pro-
clamarão, ciue foi .lida 110 Povo e Tropa no
Campo cia Hon.rã; não aceita pelo mesmo Po-
vo. e Tropa. Os traidores pertendião adorme-
cer-nos, para melhor nos escravizarem : cngaaa-
rão-se.

Peoclainaciío.
Brasileiros! — Huma so vontade nos una.

Para que tantas desconfianças, que não podem
trazer á Pátria senão desgraças? Desconíiaes de
Mim? Assentacs que poderei ser traidor áqnellst
mesma Pátria tpie atloplei por Minha? Ao Brasil /
AVpielle mesmo Brasil por quem tenho fe.lo
tantos sacrifícios? Poderei Eu aliciar contra a
Independência , que Eu Mesmo Proclama sem
ser rogado? Poderei Eu attentar contra a Cons-
titiiiçãu tpie vosÜffereeí, e conivflsco .ltirri? Alt
Brasileiros'. Sdcegai: Eti vos Dou a Minha Im-

perial Palavra cpte Sou Constitucional de Co-
ração, c quo sempre Sustentarei esta CoíisíiLía-

ção. Confiai tini Mim, c 110 Ministério; elle esta
animado (los mesmos sentimentos de qne Eu;
aliás o não Nomearia.- União, _ tranqu.llicltitlc *
obediência ás leis, e respeito ás Aulhoridadi-s
Constitilielas. Bio de Janeiro 6 de Abril tle1831..
Dec.mfí da Independência e do Império.

Imperador Constitucional, c Beíensõr Per-

pelno dò Brasil.
Marque* de Inliambupc. — Marqucz de Pa-

ranaçoá. -Visconde dc Alcântara! - Marques
de Baependy. — Marquei dc Aracaly. - Conde
"-Eolnos 

dirigido daVilla dcRemicko_



( ic)S6 O

seguinte abaixo assignado, a que damos a
devida publicidade.
Digníssimos c mui corajosos Srs. Deputados.

OsvCidadãos Brasileiros, r. verdadeiros

patriotas, moradores em a Vllla tle Bezen-
de-, e abaixo assignados, nSo se podem
conservar mudos á vista cio patriotismo
de que vós, Srs., destes claríssima prova
na grande, na im mortal, na -muito cons-
titncional representação qiie fizestes subir
á Augusta Presença do Chefe elo Poder exc-
ctilivo, nos tristes dias. em Ipic lium pu-
nhado de ingratos Luzitanos, sedentos do
sangue Brasileiro, e escudados pelo infamo
Gabinete secreto, tentou lançar em nossos;

pulsos os ferros da --antiga escravidão.
Foi desta sorte que vós, Srs,,- fizestes

baquear esse ministério nefando, feitura
só digna do patcrnal governo da- Boa vista,
c assim ;'patenteastes ao mundo inteiro que
cs Deputados do Brasil nãd advogão a Causa
da. Nação só no recinto" do santuário da ¦

Lei, mas -sinv cm todo o lugar e tempo;
Os louvores de que vos liztsles credores,

fieâo reservados para huma penna sabia
e capaz de celebrar tanto patriotismo: em

quanto a nós, só fica a satisfação de: fazer
conhecer a tos , Digníssimos, e mui co-
rajdsos Srs. Deputados a gratidão com que
pcnborastes; aqüelles que 

'novamente 
júri-

râo derramar todo o seu.sangue na defeza
da- Constituição, -de quC vós,- Srs., ^ sois >
a primeira guarda-, e certos neste jura-
ínciito podeis contar corna povoacSo desta
villa, pequena sim; mbs; igual ásmaio-1
res no 'patriotismo'- de 'que'se acha possui-
da, e cuja diviza' he-— ConSiUiãçãir ou
inorlc. '..- ¦ -

O/Ccos ilefòhd;;o;vòssÍrs vldásySrs'.:, para;
cni téiripo Competente coiVcorrerttes1 para
a satisfação da injuria nacional. Villa' de
Rezende^ 3o- de .Março' dè t'o3i;.

S,e,g;icin-se. S/r assigrraturas, . •
Este .documento, que existia erri nossa

mão desde o dia 3 do corrente, não pode
ter publiciibidc senãp agora;¦ pela'inespe1-
rada ocitrrehcia dos-acOsUccimciilrt.s^xtráOr-
dinafiós' que tèuêrmíhhâiríos."- Vè*sev'dâhli~'
qtt'e" espirito aniiííi.va" a 

''brióshr 
,pópulaÇã'o:

de" Rezende:1 senlíitíehlòs1 idênticos appà-
iroerão eiu outros'' lugares: da. nossa pifo-
vii.cià. No c.stado enl que as coiisas se acha-
vão, -a,'.guerra.' civil era- infallivel, ,;sç...o.
braço da Providencia e o caracter Brasi-
leiro nos não houvesse Salvado. ;

f^ft#â®i|^, :;..'.
A piiciciiciii ,d'o: povo esténdé-só por. intçr-

vulips,desi'gua'es na razãocombinada (li. sua in-
doslría e' illiís-ítàêão. 

'Quando sacrificava os seus
direiIos : íuais sagrados a traiiquíllidade geral;,
e os seus olheis, pYreçiao fechados aos .vexames
mais òppressivos , "ão se deixava de concluir.

dalil que efa feito ,para,. soflrer. o jugo, Mas
tpiaudo , irri'é.vogavebiienle.irritado pelo. excesso
dos seus pailecimentüs, toma em fim. o p.irlido
de lhes pôr 

"termo 
, os mesmos homens, depois

de o haverem assignali.do sob as leíções da Ira-

qiiezi, da hiibecillidiúle,; si.bitamo.lle olrims-
lorinão em animal;fero/."qne: cumpre ligar com
cacleas 'muito'-fortes e trosdobrtidiis.

Toilos oi choques .todas as reucções entre
os déspotas ioceupados em inai.ler e .luigiiienlar
o seu poder, e os povos indóceis ao jogo-, sob

que 
'.gomem; " lutta,, .variada quasi ao infinito

entre os opprcssorcs e os opprhnidos; a-;;r,i-,
ilações que inoiiiíicão essa lutta, a mobilidade

que dahi rostilla nos governos, fnrnião a porte;
principal da'historia das niiçòtis: a relação das.
batalhas, das negociações tão apenrs os sem
aecessorios; São a íiistoria dos governantes e não
a dos governados. A maior parte doslas' guer-
rasy cuja •¦eter-tia ¦¦monotonia sobrecarrega os-
nionumeiVlos históricos, fotão-mesmo declara-
das e suslctiladas pelos lieis e seus ministros

para distrahir a inquieírção dos povos . c alo-

gar em ondas dc sangue os seus queixamos,
prestes a trocar-se em insurreições.

Alguns svbarit.is «ssignão (h: sangue fi in,
no seio da íiiollèza qne os cerca , a ordem in-
sensata,' cuja execução cobrirá de r;iinas e de
cadáveres cidades popnlòzas c caníjiòs ferieis. Se
usmonanhiis instruídos pela experiência,, cm-

pregassem ao menos na ventura de-seus -sul.- ¦
' 

ditos os intervallos' du paz que nascem- do seu
cançasso ou das variações da- sua artificie»»

política , esta alternativa traria a esperança-, aos
cultivadores ^arruinados. Alguns dias de, foliei-
dade fazem esquecer aos . homens séculos de
desgraças. Mas isto não acoiiloce assim. He
mister, durante n paz/pagar as dividas con-
trahidãs durante a guerra; 011, lie prOcizo pre-
parar, para ooriicçar de. novo, recursos rm
favor' ddquellês', cujas ' vantagens particulares
se Cficontrãò • iiris calamidades 'gentes.

Hkima horda'.esf.iiun.dii (le sf.ngiicssiigaseiiehe
' as tavEitidas-do throüo; pcde: em aliás vozes a

recompensa dos serviços que não ,lez.. Os .males
mais-. fniiès-Uos: fãii- palliados^coni ;arle , ou os
meios ..do-, curativo d(;s.'(pparecern..ei!;i. hnm la-
biríiithò -iíiestr-uieavcede .{orni,a.!ida.des- dillieeis,
de ínedidá:. corilradtetorias ,, de.interesses .que se
cruzãò. O poVohè abandonado á'discrição dos
infrigiiOles: O despotismo ' 

que desvaira as na-
cõtis , acabi. poi-'produzir' o mesmo eüeilu so-
bre os veis. O'sou' remado não (em então por
obfétitò' mais do quo assuas- ¦ fruições pnrtieü-
lares. -¦

A; vista.- dj:)i p!ii'binti-o-po. segue , com -admira-
cão; misturada do receio o conibate cksig-iKift-n-
lreflo poder que^oppi-iim;,,.: a honra que ro-

pelle-a opprcss.ãp..-... Q.mçilehe^a uq seu. auge.
Eritão a. nação torna, dè repente, a achar a

¦ sua antiga energia. He hunia mola excessi-
vainenie eoínpriniída, que se eslérida per siines-
nid. Quando o homem tímido getííc èíi. silen-
cío-soLi õ-cx'cesso;do- poder' 

'arbitrário 
quilo qual

hu -csmfig-ádtf, ohemcni'. prevideoHi' e.íiiiimozi')
elevar as snas:.osperánças.. F'é> fm\e>iot»ndaile
mesma dos males da pátria o termo inevi&ivtx*
aonde' hirá-partir-se- a tirçtnniàr '.

, (Funliiv D-asQitloards-.)
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